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O ensino de Ciências na formação de técnicos de nível médio: 
Revisão de pesquisas nacionais sobre o ensino e a aprendizagem 

Science education in the training of technicians in vocational high school: 
Review of research on teaching and learning 

 

Resumo 

As aprendizagens em Ciências são essenciais a uma boa 
formação geral dos estudantes matriculados em cursos 
técnicos de nível médio. Neste artigo, apresenta-se uma 
revisão de artigos que tratam da relação entre ensino de 
Ciências e a formação desses estudantes. O 
levantamento bibliográfico se deu no período 2011-2022, 
em periódicos nacionais do campo da Educação e do 
Ensino de Ciências. Trabalhou-se na análise de um 
conjunto de 20 artigos. Nos resultados são destacadas as 
discussões sobre o ensino de Ciências e a formação de 
técnicos de nível médio; a produção e a avaliação de 
atividades contextualizadas; e a integração entre 
formação geral e formação profissional. Conclui-se o 
trabalho com a identificação de três lacunas na literatura 
de pesquisa em Ensino de Ciências. 

Palavras-chave: educação profissional; curso técnico; 
ensino de ciências; revisão de literatura. 

 

Abstract 

Learning in Science is essential to a good general 
education of students enrolled in vocational high schools. 
This article presents a review of articles that deal with the 
relationship between science education and the education 
of these students. The bibliographic survey took place in 
the period 2011-2022, in brazilian journals in the field of 
Education and Science Education. We worked on the 
analysis of a set of 20 articles. The results highlight the 
discussions about Science Education and the education of 
technicians; the production and evaluation of 
contextualized activities; and the integration between 
general education and technical education. The work was 
concluded with the identification of three gaps in the 
research literature in Science Education. 

Keywords: vocational education; technical course; 
science education; literature review. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Os currículos da educação profissional de nível médio e a formação dos 
estudantes dessa modalidade de ensino são temas importantes e que recebem 
atenção na literatura de pesquisa (Azevedo; Silva; Medeiros, 2015; Fontana; Reuse; 
Krause, 2023; Moura, 2012; Santos; Nunes; Viana, 2017). 

Contudo, são escassos os estudos empíricos sobre o papel das disciplinas 
que constituem os currículos dos cursos técnicos na formação dos estudantes. O 
trabalho de Santos, Nunes e Viana (2017) é um dos poucos a que tivemos acesso 
com essa característica. Reforçam essa constatação, as características das 
pesquisas sobre egressos dos cursos técnicos: elas não olham para o papel do 
currículo na formação dos estudantes. Na maioria dos casos, focam em aspectos 
gerais de suas vidas, tais como perfil profissional, qualidade de vida, remuneração, 
empregabilidade e acesso ao ensino superior (Cruz; Sousa; Carneiro, 2013; Lima; 
Gonçalves, 2021; Resende, 2022; Silva, 2019).  

Julgamos que esta é uma importante lacuna a ser explorada. É preciso saber 
se os cursos técnicos estão propiciando uma boa formação aos estudantes. Há 
inúmeras formas de lidar com essa lacuna. Em projeto de pesquisa em andamento, 
cujo objetivo geral é compreender o papel da Física na formação de estudantes em 
cursos técnicos integrados, lidamos com questões específicas que ajudarão a pensar 
em questões mais gerais, como: Tem-se conseguido formar com qualidade 
estudantes dos cursos técnicos de nível médio? A formação desses estudantes vai ao 
encontro das diretrizes curriculares oficiais? De que forma as disciplinas ditas de 
“formação geral” podem contribuir para a boa formação de um técnico? 

No contexto desse projeto de pesquisa, conduzimos uma revisão de literatura 
focada em investigações que tratam, de forma direta ou indireta, das contribuições do 
ensino de Ciências para a formação de técnicos de nível médio. O termo ensino de 
Ciências foi usado aqui para se referir ao que os documentos curriculares oficiais 
brasileiros chamam de Ciências da Natureza. As Ciências da Natureza formam uma 
área do conhecimento que engloba a Física, a Química e a Biologia (Brasil, 2018). 
Dito isso, o objetivo do presente artigo foi: Identificar e caracterizar relatos de pesquisa 
empírica, com foco no ensino ou na aprendizagem, publicados em periódicos 
nacionais, que tratam das relações entre o ensino de Ciências e a formação de 
técnicos de nível médio. 

Cabe destacar que esta revisão de literatura se restringiu aos periódicos 
nacionais, pois o modelo brasileiro de curso técnico integrado não tem paralelo em 
países com tradição em pesquisa em Educação. O uso de palavras-chave em inglês 
e espanhol para designar cursos de formação profissional de nível médio nos indicou 
essa falta de paralelo entre a realidade brasileira e a realidade de outros países.  

 

2 CIÊNCIAS DA NATUREZA NA FORMAÇÃO DE TÉCNICOS DE NÍVEL MÉDIO 

 

O papel do ensino de Ciências na formação de estudantes da Educação 
Básica é uma questão curricular que sempre foi marcada por discussões polarizadas 
e por controvérsias. Análises de diferentes perspectivas podem ser feitas a esse 
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respeito. Por exemplo, o olhar sociológico sobre essa questão aponta conflitos de 
interesses, processos de legitimação de ideologias e elementos de reprodução 
cultural na definição daquilo que deve ser abordado pelas instituições de ensino e de 
como deve ser essa abordagem (Apple, 1979; Moreira; Silva, 1994).  

Embora a história das reformas curriculares seja rica e tenha muito a nos 
ensinar sobre os caminhos e descaminhos do ensino de Ciências, optamos por tratar 
neste artigo apenas das orientações curriculares nacionais em vigor. Fazer diferente 
disso ou nos desviaria dos objetivos deste trabalho, ou tornaria este texto 
demasiadamente longo. Assim, concentramos a nossa atenção nas Diretrizes 
Curriculares Nacionais para a Educação Profissional e Tecnológica (DCNEPT) (Brasil, 
2021) e na Base Nacional Comum Curricular (BNCC) (Brasil, 2018). 

As DCNEPT (Brasil, 2021) orientam a organização curricular dos cursos 
técnicos no Brasil. Esse documento tem sido alvo de críticas e discussões por 
associações (Coletivo de Associações, 2021) e pesquisadores (Oliveira, 2021; 
Santos; Giordani; Lima, 2021). Essas críticas tratam desde o discurso contraditório do 
documento, fundado em correntes de pensamento divergentes, à desvalorização do 
trabalho e da formação docente.  

Dentre as críticas às DCNEPT, há uma diretamente relacionada ao objeto 
deste trabalho: elas limitam o acesso dos estudantes a conhecimentos fundamentais 
ao seu processo de formação. Isso porque a carga horária máxima atribuída às 
disciplinas da BNCC é limitada a 1.800 horas; apenas Língua Portuguesa, Matemática 
e Língua Estrangeira (Inglês) permanecem como disciplinas obrigatórias, sendo que 
as Ciências da Natureza ficam a cargo dos itinerários formativos da BNCC; e há uma 
falta de valorização do ensino técnico integrado (Coletivo de Associações, 2021; 
Oliveira, 2021). 

As DCNEPT dão a entender que as diferentes disciplinas que compõem o 
currículo escolar devem estar em sintonia ou contribuir para o pluralismo de ideias e 
para a formação integral dos estudantes. Essas diretrizes atribuem às disciplinas da 
BNCC o papel de “formação geral” dos estudantes (Cf. Brasil, 2021, art.26º, §1º). 

Assim, é preciso recorrer à BNCC para que se entenda qual é o papel 
estabelecido para o ensino de Ciências na formação dos estudantes. A BNCC 
estabelece as aprendizagens essenciais aos estudantes da Educação Básica. Essas 
aprendizagens essenciais estão vinculadas ao desenvolvimento de competências 
pelos estudantes. Define-se competência como 

 

a mobilização de conhecimentos (conceitos e procedimentos), 
habilidades (práticas, cognitivas e socioemocionais), atitudes e 
valores para resolver demandas complexas da vida cotidiana, do 
pleno exercício da cidadania e do mundo do trabalho (Brasil, 2018, 
p.8). 

 

A BNCC propõe o desenvolvimento de dez competências gerais na Educação 
Básica, que devem ser trabalhadas por todo o currículo escolar, nas diferentes etapas 
de formação. Contudo, algumas delas, em nossa avaliação, são mais afins ao campo 
do ensino de Ciências: as competências gerais 1, 2, 4, 5, 7 e 10. 
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Essas competências gerais envolvem tanto a mobilização de conhecimentos 
de domínio específico, como de estratégias e habilidades de domínio geral. Os 
conhecimentos de domínio específico se referem aos conceitos, modelos e teorias 
científicas. As habilidades e estratégias de domínio geral estão envolvidas na 
elaboração de raciocínio baseado em evidência, de raciocínio por analogia, de 
raciocínio hipotético-dedutivo, entre outros. Esses conhecimentos, habilidades e 
estratégias são mobilizados em processos de (re)elaboração de ideias, conceitos e 
teorias sobre fenômenos físicos para resolução das mais variadas tarefas (Dunbar; 
Klahr, 2012; Zimmerman, 2000). 

A seção da BNCC do Ensino Médio dedicada à área de “Ciências da Natureza 
e suas Tecnologias” propõe a abordagem com aprofundamento conceitual das 
temáticas “Matéria e Energia”, “Vida e Evolução” e “Terra e Universo”, cujo primeiro 
contato ocorre no Ensino Fundamental. Na perspectiva desse documento, essas 
temáticas devem ser abordadas de forma que os estudantes possam aprender a 
mobilizar conceitos e modelos científicos e adquirir competências de fazer 
julgamentos, elaborar argumentos e tomar decisões informadas. Para isso, são 
definidas como metas três competências específicas e outras 23 habilidades 
relacionadas. O detalhamento dessas competências e habilidades está disponível nas 
páginas 554-560 da BNCC do Ensino Médio (Brasil, 2018). 

É possível perceber que essas competências gerais e essas competências 
específicas estão inter-relacionadas. Sob a lógica da BNCC, é razoável inferir que o 
desenvolvimento desse conjunto de competências, sob o ponto de vista das Ciências 
Naturais, visa a formação de um sujeito: capaz de mobilizar conceitos; elaborar e 
avaliar modelos; produzir e avaliar evidências; elaborar e avaliar argumentos; tomar 
decisões informadas; selecionar e avaliar informações; ser capaz de se comunicar por 
meio de diferentes modalidades de linguagem. Tudo isso, com vistas ao 
desenvolvimento geral do estudante e à sua participação ativa nas questões do 
mundo que o rodeia. 

Olhadas de forma isolada, essas metas de aprendizagem presentes na BNCC 
são arrojadas e sofisticadas do ponto de vista cognitivo. Algo importante de se buscar 
desenvolver nos estudantes até a etapa final da Educação Básica. Contudo, não se 
pode deixar de considerar as críticas fundamentadas que mostram que essas metas 
são apresentadas em um documento com texto marcado por inconsistências teóricas 
e metodológicas; e de considerar as dificuldades de efetivar essas aprendizagens em 
Ciências em um país com tamanha desigualdade de condições educacionais e sociais 
(Carvalho; Oliveira; Bizerra, 2018; Pelissari, 2023; Oliveira, 2021; Santos; Giordani; 
Lima, 2021). 

Apesar dessas limitações e inconsistências, o desenvolvimento dessas 
competências relacionadas às Ciências da Natureza parecem ser coerentes com o 
tipo de atuação de técnicos de nível médio. Assim, parecem-nos pertinentes os 
estudos que buscam verificar “se” e “como” essas metas de aprendizagem tem se 
efetivado tanto no Ensino Médio regular (EMR) quanto no Ensino Médio integrado 
(EMI) à formação profissional. 
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3 DELINEAMENTO METODOLÓGICO 

 

Conduzimos uma revisão sistemática de literatura para identificar pesquisas 
que investigam ou trazem contribuições do ensino de Ciências para a formação de 
técnicos de nível médio. As revisões sistemáticas são caracterizadas pelo movimento 
de integração de trabalhos empíricos com vistas a produção de generalizações 
diversas (Cooper; Hedges, 2009).   

O levantamento bibliográfico teve como corte temporal o período de 2011 a 
2022. Foram buscados artigos publicados em periódicos nacionais voltados para os 
campos da Educação, do Ensino de Ciências e áreas afins. Utilizamos o Google 
Acadêmico e o Portal de Periódicos Capes para o levantamento dos artigos. A 
plataforma Google Acadêmico exibe resultados de forma hierarquizada segundo 
métricas e critérios próprios que podem ser questionáveis. Foi para mitigar isso que 
fizemos buscas paralelas no Portal de Periódicos da Capes, como sugerem 
profissionais da Ciência da Informação (Cf. Grey et al, 2012). O levantamento duplo 
nessas duas fontes, embora tenha demandado um maior volume de trabalho, ampliou 
o potencial de encontrar material relevante para esta revisão. As buscas realizadas 
em ambas as plataformas se deram em guias anônimas para que se diminuísse vieses 
no ranqueamento dos resultados exibidos, já que a navegação anônima não faz o uso 
de cookies - ferramenta usada por sites para o mapeamento das preferências dos 
usuários.  

A busca inicial dos artigos foi realizada com base em dois pares de palavras-
chave relacionados pela lógica booleana AND, a saber:  

● "educação profissional "AND" ensino de ciências" 

● "curso técnico "AND" ensino de ciências".  

Essas palavras-chave foram buscadas no título, resumo, palavras-chave e 
texto principal. Os artigos retornados dessa busca passaram por um tratamento em 
duas etapas, denominadas triagem I e triagem II, detalhadas no quadro 1. A triagem I 
foi realizada simultaneamente à busca inicial pelas palavras-chave, retornando 72 
artigos; a triagem II foi empregada nesse conjunto de artigos resultante da triagem I.  

 

Quadro 1: Triagem dos artigos. 
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Neste trabalho, entende-se como “relação direta entre o ensino de Ciências e 
as suas possíveis contribuições para a formação do técnico” a existência de objetivo 
relacionado à busca de indícios de aspectos positivos ou negativos de práticas das 
disciplinas de Ciências para a aprendizagem e formação dos estudantes. Por outro 
lado, entende-se como “relação indireta” a existência de objetivos diversos, como, por 
exemplo, avaliar currículos, analisar documentos institucionais, discutir resultados 
decorrentes da aplicação de metodologias e estratégias de ensino ou até mesmo 
relatar experiências, mas que, no final, resultaram em conclusões sobre a relação 
entre o ensino de Ciências e a formação do técnico. 

Finalizada a triagem, os 20 artigos selecionados foram lidos e analisados. 
Foram extraídas informações relevantes dos artigos para esta revisão bibliográfica, 
tais como: autores, título, periódico, classificação Qualis (quadriênio 2017-2020), área 
de estudo, objetivos, objeto de estudo, principais referenciais teóricos, contexto, coleta 
e análise de dados, e resultados. Essas informações foram organizadas de forma 
sintética em uma planilha. 

Essa planilha foi analisada para que pudéssemos responder às seguintes 
questões em relação às pesquisas que tratam das contribuições do ensino de 
Ciências para a formação de técnicos de nível médio: (i) Quais são os objetos de 
estudo e os objetivos dessas pesquisas? (ii) Quais contribuições o ensino de Ciências 
pode dar para a formação profissional dos estudantes? (iii) Como essas investigações 
abordam a questão da contextualização do ensino de Ciências? (iv) Como essas 
investigações abordam a questão da integração curricular entre as Ciências da 
Natureza e das disciplinas ditas de formação profissional?  

 

4 RESULTADOS 

 

4.1 CARACTERIZAÇÃO GERAL DAS PESQUISAS 

 

As figuras 1a e 1b mostram que 16 dos 20 artigos triados para análise foram 
publicados em periódicos do campo da Educação. Desses artigos, um pouco menos 
da metade se encontra em periódicos dedicados ao Ensino de Ciências (40% da 
amostra). Essas figuras indicam também que a maior parte das pesquisas (65% da 
amostra) foi publicada em periódicos estrato A do Qualis CAPES quadriênio 2017-
2020. Outras seis pesquisas foram publicadas em periódicos estrato B. E apenas uma 
pesquisa foi relatada em periódico Qualis C. Essa característica sinaliza que a 
temática enquadrada por essa revisão de literatura tem circulado em periódicos que 
se destacam pela qualidade captada por avaliação oficial brasileira.  
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Figura 1: Caracterização dos periódicos e da distribuição temporal dos artigos. 

 

(a) 

 

(b) 

 

(c) 

 

A figura 1c mostra que não há constância na publicação de artigos que tratam 
das contribuições do Ensino de Ciências para a formação profissional de nível médio, 
entre 2011 e 2022. A partir do ano de 2018, pelo menos um artigo foi publicado a cada 
ano do período delimitado para esta revisão, com destaque para o triênio 2019-2021 
em que foram publicados 14 trabalhos.  

É possível dividir os artigos selecionados em quatro categorias de acordo com 
os seus objetos de estudo, como mostra o quadro 2. Três dos artigos puderam ser 
agrupados, simultaneamente, em duas categorias distintas (Wanderley; Matos, 2021; 
Corrêa; Araújo, 2013; Souza; Penido, 2021). 
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Quadro 2: Categorização dos artigos. 

 

 

4.2 O ENSINO DE CIÊNCIAS E A FORMAÇÃO DE TÉCNICOS 

 

Com a análise dos artigos pôde-se notar que as discussões sobre o Ensino 
de Ciências e a formação de técnicos se concentram em basicamente duas vertentes, 
como mostra o quadro 3. 

 

Quadro 3: Discussões sobre o ensino de Ciências e a formação de técnicos. 

 

  

O trabalho de Arruda e Zanotello (2020) é um exemplo da primeira vertente. 
Eles argumentam que, frequentemente, a prática é colocada de maneira operacional 
e mecanizada, dissociada da teoria, sendo pouco efetiva na resolução de problemas 
profissionais do técnico. Quando o técnico formado nessa perspectiva é confrontado 
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por problemas de maior complexidade e que exigem abstração, a teoria lhe faz falta 
e ele não consegue resolvê-los de forma satisfatória. Além disso, há que se considerar 
que o mundo vive a automatização e robotização de processos repetitivos e 
mecanizados. Dessa maneira, se torna imprescindível que se pense em uma EPT que 
viabilize mais do que apenas a aquisição de habilidades operacionais. A EPT deve 
permitir ao estudante entender e atribuir sentido teórico às tarefas práticas que 
desenvolvem a fim de melhorar sua capacidade de resolução de problemas e 
favorecer a sua atuação profissional em ambientes com essas características. 

A maioria dos artigos que apresentam esse tipo de discussão tem como objeto 
de estudo a aplicação de estratégias de ensino que buscam mudança dessa 
perspectiva de ensino alienada à técnica. Kloster et al. (2019) também colocam a 
capacidade de resolução de problemas, decorrente da aplicação de conhecimento 
teórico proveniente de uma aprendizagem científica significativa, como uma 
necessidade da EPT que não está sendo tão bem atendida. Para lidar com essa 
deficiência, propõem a adoção da metodologia de projetos como organizador do 
ensino. Nesse artigo, o que se vê é o Ensino de Ciências dando suporte teórico às 
disciplinas do curso técnico de Mecânica para a elaboração de projeto e execução de 
um simulador de voo.  

Para Finger e Bedin (2019), um dos maiores desafios do ensino de Química 
é fazer com que o aluno seja capaz de aplicar os conhecimentos que aprendeu nessa 
disciplina em contextos cotidianos e específicos de sua área técnica. Isso mostra que 
é preciso investir em práticas pedagógicas que trabalhem melhor a contextualização 
do conteúdo de Ciências. Tal investimento pode desenvolver a capacidade do 
estudante de relacionar as aprendizagens em Química com situações do mundo ao 
seu redor, incluindo aí o mundo do trabalho. 

Já como exemplo da segunda vertente citada, Schwartz e Rezende (2013), 
ancoradas em uma breve pesquisa bibliográfica sobre as problematizações do Ensino 
de Ciências em contexto de EPT, trazem a ideia de que tal modelo de ensino não 
deve ser pensado de maneira exclusivamente tecnocrática. Isto é, a EPT também 
deve fornecer ao aluno a capacidade crítica de se perceber enquanto sujeito histórico-
social e não somente enquanto profissional que executa tarefas técnicas. Para as 
autoras, o estudante precisa adquirir base científica que lhe permita exercer cidadania 
e que, profissionalmente, atue de modo a garantir o bem-estar coletivo. 

Souza e Penido (2022) também enfatizam essa ideia de a EPT ir além da 
integração entre ensino básico geral e profissional. Eles ressaltam a necessidade 
desse modelo de ensino superar a formação do profissional apenas em sua dimensão 
operacional para prepará-lo enquanto indivíduo capaz de entender e relacionar sua 
formação técnica e o exercício da sua profissão às estruturas sociais e aos 
fundamentos científicos. 

Porém, esses mesmos autores, em 2020, chamam a atenção para o fato de, 
em termos curriculares, o Ensino Médio regular (EMR) e o eixo de formação geral do 
Ensino Médio Integrado (EMI) não apresentarem tanta diferença. Isso revela que é 
preciso mais pesquisas para saber se o que de fato ocorre em sala guarda relação 
com o que se propõe nos documentos curriculares oficiais, uma vez que vários dos 
artigos triados retratam aplicações de metodologias ativas de ensino na EPT, o que 
não é predominante nas escolas que oferecem o EMR. 
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E ainda, como exemplo das duas vertentes citadas sendo discutidas em um 
mesmo trabalho, Picazevicz e Santos (2014) ressaltam a necessidade crescente de 
se trabalhar a formação do técnico enquanto um cidadão, ou seja, formar um sujeito 
que não apresente apenas domínio técnico para a execução de tarefas específicas, 
mas também saiba analisar contextos sociais, econômicos e ambientais na sua área. 
Tal demanda sugere que o ensino de ciências deva ser abordado de forma a se 
considerar a realidade concreta a qual o estudante está inserido, buscando relacionar 
teoria e prática, a fim de que ele desenvolva sua autonomia, sua iniciativa, o trabalho 
em equipe e a capacidade de resolver problemas rápida e objetivamente. 

 

4.3 PRODUÇÃO E AVALIAÇÃO DE ATIVIDADES CONTEXTUALIZADAS 

 

A maioria dos artigos triados que trazem discussões acerca da produção e 
avaliação de atividades contextualizadas trata a contextualização dos conteúdos 
como uma característica essencial à formação profissional do estudante da EPT. 
Nesses casos, entende-se que, ao contextualizar o conhecimento científico no 
processo de ensino, ocorre a aproximação dos conceitos, modelos e teorias 
aprendidos nas disciplinas científicas à realidade que o aluno pode vir a encontrar, ou 
já se encontra, profissionalmente. Tal estratégia de ensino é vista como capaz de 
melhor desenvolver a capacidade de resolução de problemas reais em suas práticas 
laborais por favorecer o estabelecimento de conexões entre teoria e prática. Além 
disso, contribui para a aprendizagem significativa dos próprios conteúdos científicos 
por atribuir sentido àquilo que é estudado. Ao todo foram encontrados 11 artigos que 
trabalham essa questão, sendo que é possível dividi-los em três grupos, 
representados no quadro 4.  

 

Quadro 4: Produção e avaliação de atividades contextualizadas. 

 

 

Como exemplo desse primeiro grupo de artigos, Picazevicz e Santos (2014) 
desenvolveram uma atividade de produção de mudas de alface, alicerçada na 
metodologia de projetos. Os resultados mostraram que tal atividade foi positiva para 
a aprendizagem significativa dos alunos, uma vez que a análise de pré e pós-teste 
revelou um bom resultado acerca da assimilação conceitual. Além disso, as 
observações, anotações, relatórios e planilhas dos estudantes evidenciaram a 
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participação ativa, investigativa e preocupada com o contexto socioeconômico ao qual 
esses discentes estavam inseridos. 

Wanderley e Matos (2021), orientados pela pedagogia de projetos, 
propuseram um estudo de caso sobre “Fontes Renováveis de Energia”. Eles partem 
do princípio que esse tipo de trabalho propicia a contextualização social e cultural do 
estudante. Ao avaliarem mapas conceituais produzidos pelos alunos, antes e depois 
da atividade de estudo de caso, bem como as opiniões dos discentes sobre essa 
atividade, as autoras concluíram que a metodologia aplicada foi essencial para a 
aprendizagem. Isso porque, os mapas mostraram a capacidade dos alunos de realizar 
várias conexões entre conceitos científicos e não científicos relacionados ao tema. Há 
evidências de que a maioria dos estudantes prefere esse tipo de aula em detrimento 
da tradicional. 

Dentro dessa mesma lógica, Alves et al. (2019) executaram um projeto 
interdisciplinar entre Física, suinocultura, zootecnia e informática, que consistiu no 
desenvolvimento por grupos de estudantes de um protótipo de piso térmico para 
melhorar a qualidade do criadouro de leitões. Kloster et al. (2019) realizaram um 
projeto de construir um simulador de voo em conjunto com professores e estudantes 
de áreas diversas. E ainda, Cristino et al. (2019) fizeram um projeto de oficina 
interdisciplinar, entre as matérias de Ciências da Natureza e Agroecologia, que 
consistiu no estudo teórico sobre fungos sendo aplicado às atividades práticas de 
cultivo de cogumelos.  

No grupo de artigos que discute a experimentação como estratégia para um 
ensino mais contextualizado, há a constatação de que a utilização de práticas 
experimentais não necessariamente leva a uma maior contextualização do ensino de 
Ciências nos cursos técnicos. Isso acontece, principalmente, quando os experimentos 
são realizados com intuito equivocado de verificação das leis científicas em detrimento 
de uma perspectiva mais investigativa. Como explica Borges (2002), a utilidade das 
aulas laboratoriais depende do objetivo pedagógico que se quer alcançar. Desse 
modo, não se espera que o trabalho com práticas que visam a comprovação de 
modelos teóricos seja suficiente para alcançar um ensino não fragmentado e munido 
de sentido para o estudante. 

A exemplo disso, Cavalcanti e Queiroz (2018) analisaram roteiros de 
experimentos e respostas de docentes a questionários com objetivo de entender quais 
as concepções de ensino esses professores trabalham nas disciplinas experimentais 
de Química. Como resultado, as pesquisadoras perceberam que os docentes se 
valem desse tipo de aula apenas para comprovar e testar as teorias já estudadas, 
complementando-as, além de aprimorar habilidades técnicas e operacionais advindas 
da manipulação dos materiais laboratoriais. 

Para as autoras, esse uso do laboratório e das atividades experimentais, de 
maneira fragmentada e descontextualizada, não explora todo o potencial que essas 
atividades possuem: desenvolver o conhecimento técnico-científico do estudante de 
maneira complexificada, que o permita trabalhar com a construção de conhecimentos 
científicos de modo mais investigativo, crítico e reflexivo. Tanto o artigo de Dantas e 
Torres (2020), quanto o de Cardoso et al. (2021) coadunam com essa ideia. 

Dantas e Torres (2020) utilizaram a metodologia de projetos por 
experimentação científica para aproximar ao máximo os alunos de suas realidades 
locais e cotidianas a fim de favorecer a contextualização dos conteúdos da Ecologia. 
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A proposta desenvolvida pelos docentes consistiu na aplicação de várias práticas 
experimentais de caráter investigativo no qual os estudantes deveriam elaborar e 
testar hipóteses, a partir da proposição de experimentos, ao invés de seguirem a 
proposta de um roteiro estruturado concebido apenas para ilustrar a teoria. Os 
pesquisadores usaram questionários para avaliar a percepção dos alunos sobre a 
abordagem utilizada. Concluíram que os objetivos pedagógicos de aprendizagem 
foram alcançados pensando na formação de um profissional melhor capacitado para 
a resolução de problemas de maneira autônoma, participativa, crítica e criativa, tal 
como é esperado da EPT. 

Cardoso et al. (2021) desenvolveram uma sequência didática com os 
princípios da sala de aula invertida e de trabalho em grupo. O objetivo dessa 
sequência era o desenvolvimento, pelos estudantes, de QR codes para identificação 
e informações dos equipamentos de laboratório. O que chama a atenção nessa 
proposta é o fato de eles terem transformado uma disciplina que aparentemente 
poderia ter sido tratada exclusivamente de maneira técnica e operacional, por ser 
relacionada à instrumentação laboratorial, em algo contextualizado ao conhecimento 
científico. Para isso eles propuseram que os estudantes não somente estudassem a 
manipulação do aparato laboratorial, mas também entendessem o seu 
funcionamento. A avaliação da opinião dos discentes sobre essa sequência didática 
mostrou que os mesmos gostaram e aprenderam tanto conhecimentos técnicos e 
científicos, como habilidades socioemocionais de trabalho em equipe. 

Ainda sobre a experimentação como estratégia pedagógica, o trabalho de 
Sousa (2019) trata as práticas experimentais no ensino de Ciências como necessárias 
e benéficas à formação do estudante. Esse tratamento está amparado em diversos 
referenciais que ressaltam a importância de tais atividades. Porém, o autor aborda o 
uso de experimentos no ensino de uma maneira unívoca, como se o seu uso em aula 
fosse garantia de aprendizagem significativa. 

Esse tipo de tratativa ignora questões importantes relacionadas à influência 
das concepções pedagógicas que suportam a experimentação. Ao contrário disso, 
Cavalcanti e Queiroz (2018), por exemplo, problematizam ao comparar as 
potencialidades do uso de experimentos de modo mais investigativo em detrimento 
do puramente operacional e comprovador de teorias. Portanto, Sousa (2019), apesar 
de avaliar positivamente a experimentação, não explicita qual dos dois tratamentos foi 
empregado em sua prática pedagógica. 

Por fim, ao se avaliar os artigos que investigaram a maneira como são 
realizadas as contextualizações na EPT, pôde-se perceber que cada professor tenta 
efetivar a contextualização de maneiras distintas, por exemplo, implementando 
abordagem CTS (Ciência, Tecnologia e Sociedade), utilizando de recursos didáticos 
visuais, entre outros. Desse modo, os trabalhos analisados revelaram que existem 
diferentes níveis e maneiras de contextualizar os conteúdos, sendo que, quanto maior 
a contextualização, maiores as evidências de aprendizagem significativa. 

A exemplo disso, Finger e Bedin (2019) pesquisaram como a contextualização 
é aplicada e quais são seus impactos, a partir da análise de aulas de Química de um 
curso técnico integrado. Eles observaram aulas de diferentes professores. Constatou-
se que a maneira como se buscou a contextualização variou de acordo com cada 
docente. Houve apresentação de vídeos ilustrando aplicações práticas, análise visual 
de objetos concretos de estudo (plásticos, por ex.); dedicação de tempo considerável 
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na explanação de aplicações profissionais, bem como a resolução de exercícios com 
problemas reais da indústria; e ainda a realização de visita técnica a uma empresa. 
Foi constatado que aulas com maior grau de contextualização do conteúdo científico 
ao contexto técnico obtiveram maior sucesso pedagógico à medida que os estudantes 
foram mais participativos e ainda trouxeram questionamentos de maior complexidade 
oriundos de suas atuações profissionais. 

Corrêa e Araújo (2013) investigaram em que medida o ensino CTS é utilizado 
por instituição federal de ensino a partir da análise da opinião de alunos e professores, 
obtida por questionário, durante a execução de um trabalho de feira de ciências. Os 
resultados obtidos permitiram aos pesquisadores a constatação de que os docentes 
consideram aplicar essa abordagem em suas práticas e que ela é fundamental na 
contextualização social, tecnológica e política do conteúdo de ciências. Dessa forma, 
promove a formação de indivíduos capazes de exercer a cidadania na tomada coletiva 
de decisões importantes. 

 

4.4 INTEGRAÇÃO ENTRE FORMAÇÃO GERAL E FORMAÇÃO PROFISSIONAL 

 

Foram identificados três grupos de artigos que lidam com a questão da 
integração entre formação geral e profissional. Eles estão representados no quadro 5. 

 

Quadro 5: Discussões sobre integração entre formação geral e profissional. 

 

 

No primeiro grupo de artigos, Kloster et al. (2019), Cristino et al. (2019) e Alves 
et al. (2019) executaram projetos de integração pautados na interdisciplinaridade. É 
interessante comparar essa quantidade de artigos (apenas três) com a quantidade 
dos que lidaram, de alguma forma, com a produção e avaliação de atividades 
contextualizadas (11), expostas na seção anterior. Isso revela que trabalhar a 
contextualização não necessariamente implica na realização de uma proposta efetiva 
de integração entre formação geral e formação profissional. Ou seja, não basta 
escolher um tema interdisciplinar, é necessário que as diversas disciplinas 
demandadas pelo tema sejam mobilizadas de maneira articulada. Tanto Picazevicz e 
Santos (2014) quanto Wanderley e Matos (2021) exemplificam isso. Ambos 
escolheram temáticas interdisciplinares porém, executaram seus projetos 
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exclusivamente na disciplina técnica esperando que os próprios alunos evocassem os 
conhecimentos de ciências. 

Portanto, a tentativa de integração dos conteúdos de Ciências Naturais com 
os conteúdos específicos da área profissional, muitas vezes, decorre da proposta 
pedagógica e da metodologia de ensino de cada professor em detrimento de uma 
prática coletiva e articulada com matérias específicas dos cursos profissionalizantes. 
Em outras palavras, pode-se citar Moura (2008, p. 24) que, ao definir eixos 
norteadores para a integração entre formação técnica e geral, ressalta a importância 
da interdisciplinaridade: 

 

“Nesse sentido, para desenvolver uma postura verdadeiramente 
interdisciplinar, é necessário assumir, a priori, os não saberes e as 
limitações individuais na própria disciplina que o professor leciona. 
Assim, a interdisciplinaridade não pode ser entendida como a fusão 
de conteúdos ou de metodologias, mas sim como interface de 
conhecimentos parciais específicos que têm por objetivo um 
conhecimento mais global. É, pois, uma nova postura no fazer 
pedagógico para a construção do conhecimento. Nessa perspectiva, 
a interdisciplinaridade implica uma mudança de atitude que se 
expressa quando o indivíduo analisa um objeto a partir do 
conhecimento das diferentes disciplinas, sem perder de vista métodos, 
objetivos e autonomia próprios de cada uma delas. Assim, a 
interdisciplinaridade é um exercício coletivo e dinâmico que depende 
das condições objetivas das instituições, do envolvimento e do 
compromisso dos agentes responsáveis pelo processo ensino-
aprendizagem” (Moura, 2008, p. 24). 

 

Em relação ao segundo grupo, todos os três artigos apresentaram uma 
proposta de reformulação curricular para cursos técnicos específicos a fim de torná-
los mais integrados. Porém é válido salientar que duas dessas propostas originaram-
se de um mesmo trabalho de pesquisa. Souza (2022), analisou o PPC do curso 
técnico integrado em Edificações do IFBA. Percebeu que, embora o curso apresente 
abordagens que visam maior integração entre formação geral e técnica, o currículo de 
Física pouco se difere do EMR. Este currículo guarda muita semelhança com a 
estrutura clássica dos livros didáticos de Física, os quais não têm como característica 
relacionar os conceitos científicos com contextos de EPT. A partir disso, ele propõe 
alterações curriculares visando ampliar a integração entre o ensino de Física e o 
ensino profissional, em termos da escolha de conteúdos mais interdisciplinares com 
o núcleo tecnológico. Além disso, baseado em resultados de pesquisas, o autor 
também propõe o uso da abordagem CTS como estratégia pedagógica que apresenta 
maior potencial em integrar EPT e Física. 

Souza e Penido (2021) não tratam diretamente da contribuição do Ensino de 
Ciências para a formação do técnico. Porém, ao analisarem os  PPCs de cursos 
técnicos integrados em Edificações, em vários campi do Instituto Federal da Bahia, e 
a percepção de docentes sobre como a Física é trabalhada nesses cursos, 
identificaram aspectos que julgam como não sendo tão positivos à formação do 
estudante, tais como a inexistência de integração entre a componente curricular da 
Física e o núcleo profissional. Ao apontar mais para os problemas do que para as 
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contribuições da EPT, o artigo sugere algumas soluções curriculares, a partir da 
reformulação do PPC, que visam trabalhar a Física de modo interdisciplinar e com 
bastante diálogo entre professores de variados núcleos. 

Já Castro e Matsushita (2020) coletaram uma grande quantidade de dados, 
por meio de questionários, que demonstraram como os alunos do técnico em 
Meteorologia do CEFET/RJ desconheciam a história dessa ciência. Apesar desse 
desconhecimento, os próprios estudantes acreditam que saber sobre a história da 
Meteorologia é importante para a formação técnica pois contribui para o 
desenvolvimento do senso crítico do profissional. Esses autores sugerem que o 
ensino técnico pode aproveitar melhor o uso de abordagens históricas a fim de tentar 
atribuir maior sentido àquilo que os discentes veem ao longo de sua formação, 
contribuindo para a superação dos conceitos esvaziados de significado. 

Por fim, em relação ao terceiro grupo, os cinco artigos que trouxeram análises 
sobre integração entre formação geral e formação profissional coadunam com as 
colocações já mencionadas. Eles revelam que muitos docentes valorizam a 
interdisciplinaridade como proposta com potencial de promover essa integração, 
apesar de várias vezes não aplicá-la. Também revelam a importância de saber usar 
a contextualização nesse processo. 

Um exemplo do uso de contextualização com vistas à integração é encontrado 
em Arruda e Zanotello (2020). Neste artigo, eles analisaram uma atividade 
investigativa, com foco nas mediações com potencial de promover a atribuição de 
sentido às tarefas propostas. Com essa análise, buscou-se compreender como a 
escola poderia relacionar a prática profissional e o ensino de Ciências. A atividade 
investigativa em questão consistia na quantificação dos prejuízos decorrentes da falta 
de manutenção de uma máquina de refrigeração. Como resultado, ficaram evidentes 
as contribuições que a abordagem do ensino por investigação pode fornecer para 
essa integração por contextualizar os conhecimentos científicos em uma situação 
técnica. Isso porque, durante as atividades executadas, os discentes foram capazes 
relacionar modos de se pensar as ciências com o fazer profissional. 

Carvalho, Oliveira e Bizerra (2018) também discutiram a relevância da 
investigação escolar ao proporem a incorporação de projetos integradores na EPT. 
Porém, se limitaram ao campo teórico e não realizaram coleta de dados para obter 
evidências a esse respeito. Há apenas a associação de que como o ensino por 
investigação tem bons resultados e os projetos integradores se relacionam fortemente 
com o ensino por investigação, então estes projetos serão, consequentemente, 
positivos no processo de ensino aprendizagem. 

Já Souza e Penido (2022) investigaram, a partir de questionários, quais 
propostas de ensino os professores de Física do IFBA julgavam interessantes para 
serem aplicadas aos cursos de EMI. Nessa pesquisa foi possível agrupar as respostas 
obtidas em categorias. Dentre elas, a que apresentou maior número de proposições 
considerava fundamental o trabalho do EMI com mais propostas que enfatizassem a 
contextualização e a interdisciplinaridade entre núcleo geral e núcleo tecnológico. Isso 
revela que professores desse contexto enxergam potencial de integração curricular 
na execução de atividades contextualizadas e interdisciplinares. 

Também por meio da pesquisa com professores, tanto Schwartz e Rezende 
(2013), quanto Souza e Penido (2021) buscaram compreender quais são as 
concepções de ensino de Ciências de qualidade que orientam os docentes em suas 
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práticas e na formulação de suas disciplinas no EMI. Ambos os artigos revelaram não 
haver muita articulação entre disciplinas de formação geral e técnicas em termos 
curriculares, apesar de os PPCs preverem isso. Consequentemente, os professores 
também não incorporam de forma rotineira as atividades integradoras às suas práticas 
pedagógicas, apesar de reconhecerem que a interdisciplinaridade poderia ser uma 
alternativa interessante para alterar esse contexto e propiciar a formação integral e 
crítica dos sujeitos. 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Identificamos 20 pesquisas empíricas, com foco no ensino ou na 
aprendizagem, publicados em periódicos nacionais, que tratam das contribuições do 
ensino de Ciências para a formação de técnicos. Fizemos uma caracterização geral 
dessas pesquisas. Com base nas características dos próprios textos, definimos três 
eixos de análise dos artigos: as discussões sobre as contribuições do ensino de 
Ciências e a formação de técnicos; a produção e avaliação de atividades 
contextualizadas; e as propostas de integração entre o ensino de Ciências e a 
formação profissional dos estudantes. 

Percebemos que esses artigos se dedicam a analisar a prática docente ou a 
relatar práticas pedagógicas bem-sucedidas. Essas análises são feitas do ponto de 
vista da própria atividade ou do ponto de vista de estudantes e professores. Há 
também trabalhos que investigam documentos relacionados à EPT e ao EMI. 

As discussões sobre as contribuições do ensino de Ciências para a formação 
dos estudantes sinalizam a compreensão de que as disciplinas das Ciências Naturais 
podem prestar dois tipos de contribuição: com o desenvolvimento nos estudantes da 
capacidade geral de resolução de problemas, bem como com a sua formação integral, 
permitindo-o não apenas ser um técnico mais qualificado, como também um sujeito 
capaz de participar ativamente do debate público (Cf. Arruda; Zanotello, 2020; Finger; 
Bedin, 2019; Picazevics; Santos, 2014; Schwartz; Rezende, 2013; Souza; Penido, 
2022). 

A contextualização do ensino de Ciências tendo como referência situações, 
processos ou fenômenos relacionados ao campo de atuação do técnico parece 
fundamental tanto para desenvolver a capacidade de resolução de problemas, quanto 
para melhorar a aprendizagem de conteúdos. A contextualização, tal qual tratada nos 
artigos analisados, envolve tanto a exemplificação de como as Ciências Naturais se 
relacionam a um dado campo de atuação profissional, como a análise de uma situação 
profissional específica a partir de conhecimentos das Ciências Naturais. Qualquer que 
seja o movimento de contextualização, em geral, ele se dá por iniciativa do professor 
do campo das Ciências Naturais em sua disciplina. Não há uma interação sistemática 
entre as disciplinas de Ciências e as disciplinas ditas técnicas (Cf. Alves et al., 2019; 
Cardoso et al., 2021; Cavalcanti; Queiroz, 2018; Cristino et al., 2019; Finger; Bedin, 
2019; Kloster et al., 2019; Wanderley; Matos, 2021). 

A integração do ensino de Ciências à formação profissional foi tratada nos 
artigos sob a perspectiva da interdisciplinaridade. Percebe-se que a busca pela 
interdisciplinaridade não se dá de forma institucionalizada nos currículos oficiais, mas 
por iniciativas isoladas de professores (Cf. Carvalho et al., 2018; Castro; Matsushita, 
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2020; Cristino et al., 2019; Kloster et al., 2019; Souza; Penido, 2021). Essa dificuldade 
parece compreensível, pois o assunto da integração curricular é bastante controverso. 
Há concepções variadas sobre o que é essa integração e sobre as formas de 
operacionalizá-la (Faria; Marinho Jr., 2018; Carvalho; Oliveira; Bizerra, 2018). Isso, 
em vez de agregar os professores, tende a afastá-los ainda mais. 

Por fim, a análise desse conjunto de artigos permitiu a identificação de três 
importantes lacunas. Primeiro, o campo das pesquisas em ensino de Ciências pode 
ampliar as suas contribuições para a compreensão de questões ligadas ao ensino na 
EPT. Dos artigos revisados, 40% foram publicados em revistas vinculadas ao campo 
do Ensino de Ciências, número aparentemente acanhado dada a maturidade e 
potencial de trabalho deste campo de pesquisa e dada a relevância e ampliação da 
EPT no sistema educacional brasileiro. Segundo, faltam investigações sobre as 
contribuições que as disciplinas das Ciências Naturais (Física, Química e Biologia) 
prestam à formação de técnicos. Hoje, não se sabe quais aprendizagens que se 
efetivam nessas disciplinas impactam de forma positiva a atuação de técnicos nas 
várias áreas de formação. Saber isso é essencial para a reestruturação e melhoria 
dos currículos dos da EPT. Terceiro, o tema integração curricular precisa ser abordado 
pelo campo do Ensino de Ciências. Na literatura do campo educacional há discussões 
sobre esse tema (Faria; Marinho Jr., 2018; Carvalho; Oliveira; Bizerra, 2018), mas é 
preciso que o campo do Ensino de Ciências integre essas discussões de forma 
propositiva. Quais são as contribuições que Física, Química e Biologia podem prestar 
a movimentos de integração do currículo? O que está em jogo nesse movimento: a 
contextualização dos conteúdos? Trabalhos inter ou transdisciplinares? De que forma 
isso poderia ser feito para além do que foi conseguido até agora? Essas questões 
ensejam propostas e avaliações de desenhos curriculares gestados por atores da 
EPT. 
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